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Antropologia – Estudo do Homem e dos grupos humanos; pela 
inexistência de consensos na comunidade científica quanto à 
definição do seu objecto de estudo, dos seus métodos e das suas 
fronteiras, convencionou-se a sua divisão em antropologia física e 
antropologia social. 
Antropologia Física – Ramo da antropologia dedicada ao estudo 
dos aspectos físicos da espécie humana, à sua fisionomia. 
Antropologia Social e Cultural – Ramo da antropologia centrado 
nas dimensões sociais e simbólicas da vida do ser humano em 
sociedade. 
Arte Popular – Conceito surgido no final do século XVIII no âmbito 
do movimento Romântico, procura enquadrar as formas de 
expressão artística produzidas pela população inserida em 
contextos sociais essencialmente rurais. Funda-se num sentido de 
primitivismo procurando elevar as formas e expressões artísticas 
consideradas «nativas» de uma determinada realidade identitária, 
como domínio estrito de uma nacionalidade particular. 
Corporativismo – Doutrina económica e social que advoga a 
criação de instituições profissionais, económicas e culturais 
corporativas com representação junto dos poderes públicos. O 
corporativismo político é, historicamente e conceptualmente, uma 
ideologia contrária à representação política liberal, baseada no 
individualismo, visando substituir o papel dos partidos políticos por 
um modelo de representatividade sectária. 
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Cultura – Designa um conjunto de modelos explícitos e/ ou 
implícitos, manifestados comportamentalmente, adquiridos ou 
transmitidos por símbolos que constituem as realizações distintivas 
dos grupos humanos. 
Estado Novo – Designação utilizada pelos partidários do regime 
político português saído do golpe militar de 28 de Maio de 1926. A 
expressão institucionalizou-se depois de 1933 após a aprovação de 
um texto constitucional submetido a plebiscito, dando origem a um 
regime de Ditadura Constitucional que duraria entre 1933 e 1974 e 
que teve em António de Oliveira Salazar a sua principal figura. 
Etnografia – Ciência que se dedica ao estudo descritivo dos 
costumes e tradições dos povos ou etnias humanas, proporcionando 
à etnologia a base para as suas construções teóricas; 
Etnologia – Ciência que estudo os factos documentais produzidos 
pela etnografia, procurando estabelecer uma apreciação analítica e 
comparativa das realidades culturais que integram o universo 
Humano.  
Ferro, António – Editor da revista «Orpheu» esteve ligado ao grupo 
inicial dos modernistas. Terminada a Primeira Guerra Mundial 
dedicou-se ao jornalismo (1919), tendo sido redactor do Diário de 
Notícias (1923), director da «Ilustração Portuguesa» (1922) e 
fundador da revista «Panorama» e do Teatro Novo (1925). Chefe do 
Secretariado da Propaganda Nacional (Secretariado Nacional de 
Informação a partir de 1944) entre 1933 e 1949 foi ainda comissário-
geral das exposições internacionais de Paris (1935) e Nova Iorque 
(1938) e presidente da Direcção da Emissora Nacional. Deve-se-lhe 
a criação do Museu de Arte Popular e do Grupo de Bailados Verde 
Gaio. 
Folclore – Conjunto das produções culturais não materiais (crenças, 
ritos, lendas, festas, entre outros) das sociedades sem escrita ou 
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das sociedades rústicas. O vocabulário foi criado para designar as 
tradições populares. 
Iluminismo – Movimento filosófico que dominou o mundo das ideias 
na Europa do século XVIII. Racionalista e anticartesiano, a filosofia 
das luzes substituiu o empirismo pelo inatismo e a certeza dos 
factos pela inferência dos sentidos como variável presente no 
processo cognitivo. Colocando em primeiro lugar a utilidade e a 
felicidade individual, criticando as hierarquias social e religiosa em 
nome de um humanismo alicerçado no valor do indivíduo, é também 
uma ideologia política cuja expansão acompanha a ascensão da 
burguesia e o declínio do feudalismo. 
Junta de Salvação Nacional – Grupo de militares designados para 
assegurar a governação do país após o golpe de Estado que 
derrubou o «Estado Novo» em 1974. Instituída pelo General António 
de Spínola no dia 26 de Abril de 1974, foi dissolvida em 1976 para 
dar lugar ao Conselho da Revolução. 
Linguagem (expositiva) – Linguagem específica utilizada por todos 
os que realizam exposições e que é própria do seu modo de 
expressão. Compreende uma gramática própria – associada aos 
objectos que trabalha – e um vocabulário que resulta dos modelos 
interpretativos utilizados. 
Memória – Processo assente na necessidade de preservação de 
determinados aspectos do passado, revividos e reactualizados no 
presente em contextos conjunturais legitimadores de experiências, 
conhecimentos e ordenamentos vivenciais. 
Museu – Local que comporta, conserva, valoriza e exibe um 
conjunto de elementos que integram o património cultural, científico 
ou natural de um dado contexto identitário. 
Museografia – Surgindo conceptualmente no século XVIII define-se 
como o entendimento prático e aplicado da museologia, 
subordinando-se às conclusões teóricas produzidas no interior 
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daquela. Nela se inserem vários aspectos técnicos da dimensão 
funcional do museu destacando-se: conservação, restauro, 
segurança e prática expositiva. 
Museologia – Referencial epistemológico que se funda no estudo 
da Humanidade nas suas múltiplas dimensões, partindo dos 
sistemas concretos de ordenamento e estruturação da memória 
colectiva que são os Museus. 
Objecto Museológico – elemento a partir do qual se estrutura o 
processo interpretativo, enquadrado numa leitura conceptual 
concreta e devidamente contextualizada cientificamente por parte da 
instituição museológica. 
Património – Conjunto das obras nas quais uma comunidade 
reconhece os seus valores específicos e particulares e com os quais 
se identifica. A identificação e a especificação do património são um 
processo valorativo que resulta da assunção de traços distintivos por 
parte de uma determinada realidade. Portador de amplas valências 
interpretativas, associa-se-lhe diferentes possibilidades de leitura 
relacionadas com as dimensões que o caracterizam: dimensão 
material, dimensão imaterial e dimensão espiritual; conjunto de 
valores sobre os quais se fundem os sentimentos de pertença e 
propriedade individual, colectiva e social, responsáveis pelos 
processos de construção de uma ideia de identidade colectiva.  
Poder – Autoridade, potência, de direito ou de facto, detida sobre 
alguém ou alguma coisa. O Poder assume-se de uma forma 
multifacetada: Poder Temporal, Poder Espiritual, Poder Executivo, 
Poder Legislativo, Poder Regulamentar, entre outros. 
Romantismo – Movimento surgido no final do século XVIII e 
princípio do século XIX na Europa, manifestou-se inicialmente na 
Grã-Bertanha e na Alemanha, um pouco mais tarde em França, nos 
países do Sul e na Escandinávia. Foi um movimento revolucionário 
que adoptou as ideias políticas e filosóficas elaboradas pelos 
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séculos das luzes, livre expressão da sensibilidade e afirmação dos 
direitos do indivíduo, num contexto político marcado pelo surgimento 
de inúmeros Países enquanto Estados-Nação fruto das revoluções 
liberais: Estados Unidos da América, Alemanha, Itália, Brasil, 
Grécia. Com marcas na literatura, música e pintura, marcou uma 
valorização clara do passado das nações projectando nas maiorias 
(o povo comum e anónimo) a essência da matriz cultural de cada 
país, levando a cabo uma forte valorização das suas tradições e 
folclore.  
Salazar, António de Oliveira – Nascido em 28 de Abril de 1889, no 
Vimieiro, Santa Comba Dão, foi uma das figuras mais marcantes do 
século XX português. Licenciado em Direito e doutorado em 
Finanças, entra na política em 1921, ainda em plena República, 
como deputado, fazendo a sua primeira aparição como ministro em 
1926. Demitindo-se pouco tempo depois no turbilhão final da 
república, ressurge novamente em 1928 como Ministro das 
Finanças – já num contexto de Ditadura Militar –, permanecendo na 
cena política durante os 40 anos seguintes. Conseguindo articular 
um conjunto de forças conservadoras agregando-as em torno da 
sua figura e do seu projecto político, hostilizadas pela República 
(1910-1926), em 1933 criou oficialmente o chamado «Estado Novo», 
legitimado por um texto constitucional validado em plebiscito nesse 
mesmo ano. Impôs um regime de Ditadura Constitucional 
caracterizado pela supressão dos mais elementares direitos de 
liberdade civil, dominado por um partido único e por um aparelho de 
repressão coordenado por uma polícia política, que durou entre 
1933 e 1974. 
Secretariado da Propaganda Nacional – Surgido no dia 27 de 
Outubro de 1933, foi criado com o propósito de promover a difusão 
do modelo político e cultural resultante do Texto Constitucional de 
1933. Desenvolvendo uma política de propaganda activa num 
contexto externo e interno, impulsionou um vasto conjunto de 
actividades e acções enquadradas nas seguintes linhas 
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orientadoras: doutrina política, nacionalismo e cultura popular. A 
«política do espírito» teve em António Ferro, primeiro director, o seu 
principal mentor, verificando-se a partir de 1945 uma inversão da 
preponderância assumida até então, depois de reconvertido em 
Secretariado Nacional de Informação e depois da demissão de 
António Ferro do Secretariado em 1949. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
